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Jas o testemunho de uma reacção puramente] 
“Jocal contra a presença de um elemento estra- 
nho, reação mais traumatica que especifica. 
Os dois factos seguintes apoiam esta crença. 
Ha dois annos dizia o Dr. Buequoy à socieda- 
de medica dos hospitaes: « O desenvolvimento 
das pustulas mais bem caracterisadas, não é 
um signal certo da existencia de uma vaccina 
legitima e inoculavel. Um medico em quersse 
tinha desenvolvido na bochecha uma pustula 
accidental, em consequencia de uma inocula- 
cão fortuita, não pôde reproduzir a erupção 
numa creança inoculida com o virus d'essg 
pustula, emtanto que as inoculações feitas com 
4 vaccina ordinaria deram erupções caracteris- 
ticas ». O Dr. Savidon (de Lannion) commu- 
nicou à academia um caso muito curioso e 
mais demarrstrativo; trata-se de um caso de 
vaceina dos mais bem caracterisados, que ser- 
viua 118 inoculações de tres vommunas diffe- 
rentes sem resultado nenhum: « Fui a essas 
tres communas, diz o Sr. Savidon, em 3 de Ju- 
lho com uma creança que apresentava todas 
as apparencias da melhor saude. Cecilia Lucoat, 
de oito mezes, tinha 8 bellas pustulas vaccini- 
cas arredondadas, acinzentadas no cume, um- 
bellicadas no centro e envoltas por uma aureo- 
la inflammatoria extensa; estas pustulas deixa- 
vam correr, quando abertas, um liquido gom- 
moso, de côr opalina, tendo todos os caracte- 
ves de uma vaccina de boa natureza. Vaceinei 
26 individuos em Buhulien, 23 em Gaouenne 
c 59 em Rospez; fiz quatro picadas em cada 
creança. Foi grande a minha surpreza quando 
em 41 de Julho, dia da revisão, me encontrei 
em presença de um: insuccesso completo. 
Em nenhuma destas 118 creanças, destas tres 
commnnas, O virus inoculado oito dias antes 

havia produzido a menor pustula; todas as in- 

cisões estavam cicatrizadas e seccas. » 
Os phenomenos geraes que acompanham as 

duas vaccinações fornecem ainda ao Sr. Guérin 

um outro elemento differencial das duas vae- 
cinas, como vae ver-se. (Gazeta Medica de 
Lisbea.j (Continua ). 

NOTICIARIO. 
Anosmia: caso que esclarece a physiologia e a pathologia 

do sentido do olphato —-Em uma memoria lida à socie- 

dade medico cirurgica de Londres, o Sr. Oglerelata 

releve tros casos que observou € nos quaes a perda to - 

tal do olphato tinha sido produzida por uma pancada na 

cabeça; attribuindo a anosmia à ruptura dos nervos ol- 

nhativos e demonstra como estes nervos são suscêpti- 

veis de ser Jesados pelas pancadas no occipital, parte 

allectada nos tres casos, Gada um dos tres doentes se 

queixava, alem da perda do olphato, da perda do gosto. 

Comtudo o verdadeiro gosto estava intacto, O que €s-, 

tua perdida era à faculdade de reconhecer os sabores 

uconrs), sensações complexas de gosto e de olphato, 
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e mostram que o gasto é limitado à percepção do acido 
do salgado, do doce e do amargo, 

Estes sabores simples unidos aos aromas formam to- 
dos os sabores. Examinando os casos que parecem em 
contradição com cesta opinião, aquelles, por exemplo, 
cm que o olphato é abolido em apparencia, emquanto a 
percepção de sabores se conserva, o auctor mostra que 
a contradicção é apparente. Passando a um segundo 
grupo de factos, em que a anosmia resulta de uma lesão 
dos centros nervosos, luz ver que a anosmia acom- 
panha mnitas vezes a aphasti e que a applicação 
d'este facte se encontra na proximidade da raiz externa 
do nervo olphaetivo e da parte do cerebro ordinaria- 
mente atacada na aphasia, tornando esta proximidade 
as duas partes susceptives de serem envolvidas n'uma 
lesão commum. Quanto à importancia relativa da raiz 
externa e das outras raizes do bulbo olphactivo, as ulti- 
mas têem bcp pouco ou nada a fazer na percepção dos 
cheiros. 

O auctor discute depois extensamente um facto de 
anosmia referido ha jà muito tempo por Heutchinson: 
Um preto começou na idade de doze annos a perder a 
côr e pouco a pouco tornou-se inteiramente branco, à 
perda de côr foi acompanhada de uma abolição quasi 
completa do olpuato. Viu-se nisto até aqui uma sim- 
ples coincidencia; Ogle peusa que não é provavel que 
seja assim, e faz depender a anosmia da destruição do 
pigmento da região olphativa. 

Mostra por uunmerosos argumentos que este pigmento 
representa um papel importante na olpliactação, que a 
finnra d'este seutido no homem e nos manmiteros pro- 
vêm, em grande parte, da intensidade e da extensão da 
piamentação Rasal, o 

Faz valer as rasões que levam a crer que o pigmento 
representa um papel na percepção das impressões audi- 
tivas, de maneira que debaixo deste ponto de vista haja 
uma certa paridade entre os tres orgãos principaes dos 

sentidos especiaes; 0 olho, o ouvido e o nariz. O auctor 

termina por uma tiyvpothese sobre a maneira por que 

obra o pigmento sobretudo na olphactação. (Gazeta MHe- 
dica de Lisboa, extr. do Lyon Jedical.) 

Nota sobre uma alteração especial da sensibilidade tactil 

em certas afecções da base do encephalo.— O Dr. Brown- 

Séquard, fazendo uso do cesthesimetro (compasso de L. 

H. Weber), observou que alzuns doentes tinham a sen- 

sação de tres pontas quado as duas pontas eram appl- 

cadas simultancamente a uma certa distancia uma da 

outra, e que algumas vezes accusavam a sensação de 

duaa pontas, quando eram tocadas com uma só ponta, 

Em todos estes doentes, a intelligencia não estava al 

terada, mas todos tinham signaes de inflamação na 

base do encephulo. 
As experieneias foram feitas na pelle da face e no 

dorso das nãos. Estas alterações da sensibilidade tactil 

poderiam explicar-se: o 

A Se se consiulera que havia signaes de congestão in- 

lammaloria da base do encephalo; 

B. Sabendo-se que-uma prodneção nova de ciemen- 

tos nervosos (cellula e fibras) tem logar algumas vezes, 

nos centros nervosos. 
* Póde acontecor que este excesso de sensação seja de-. 

vido à producção de cellulas novas em relação com ti- 

bras antigas. (Idem dos Annales medico-psychologiques). 
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